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Expediente 

Oratis,   para quem comprar 
este numero. 

Um nikel de duzentos  reis. 

O CANUDO 
Gentilissimas   leito- 

ras. 
Amabilissimos leito- 

res. 
E' com o mais pro- 

fundo ujespeito que o 
Ganuuo vos saúda hoie, 
dando-vos as boas fes- 
tas, estimando immen- 
so que os vossos Alle- 
luias. sejão interminá- 
veis. 

Este desejo é since- 
ro, mormente nesta épo- 
ca em que tudo anda 
por um canudo e o mal- 
dicto cambio nem a pau 
sohe ao par de Zero e 
treze oitavos. 

Mas deixemos de pro- 
sa cifrada e caminhe- 
mos em curvatura dor- 
sal saudando a todos e 
a tudo, pois pezares 
não pagão dividas e 
tolo é o que se  mata. 

Como ja débeis   sa- 
ber caríssimos leitores. 
o   Canudo   vem preen- 
cher uma   lacuna sen- 
sível, no jornalismo  cá 
da terra. De ha muito 
que esta  falta éra no- 
tada,   e    eis   a   razão 
pela qual   achamo-nos 
na   arena de   combate 
promptos a darmos  as 
de  Villa Diogo, na pri- 
meira occasião  de pe- 
rigo, porque einfim pan- 
cada   não  é    marimba 
que preto toca, e quem 
tem   medo,   morre   de 
careta. 

A ssim sendo, conta- 
mos com o favor do 
publico e com o Vin- 
tém poupado vintém ga- 
nho, dos nossos caros 
leitores. 

TEIEGJUMMÃS 
Itio, 19 
Foi encontrado hoje 

na Alfândega desta ci- 
dade uma ninhada de 
ratos, todos gordos e 
de bom tamanho. 

Outro  snuudo, 19 
Gentil. 
Tome jalapa e calo- 

melanos e pinte dever 
de. 

Roque. 

íivcvia, 19 
Sultão vai consultar 

potências, sobre a im- 
potência da Porta. 

Haoa'. • 

Cuba, 19 
Columma legal sob 

commando meu imme- 
diato, acaba derrotar 
99 .999 cubanos. 

Máximo: Gromes pre- 
so e lynchado. 

Weyler. 

^lém-tumulo, 19 
Torterolli. 
Invoque espirito So- 

lano Lopes para paci- 
ficação Canudos. 

Alenkardeck. 

19 

mil   creanças, avanção 
sobre Queimados e que- 
rem chupai os ! 
Campos, 19 

Fizeram greve hoje 
todos os operários das 
fabricas  de goiabadas. 

Commercio    fechou. 
Grande  pannico. 

Campos,  19 
(retardado) 

Reina completa cal- 
ma na cidade. Commer- 
cio abrio. Desmanchou- 
se a parede dos grevis- 
tas. 

(ffacas) 

Rio, 19 
Acaba de descobrir- 

se um enorine'J|contra- 
bando de caixas de bai- 
las.. . . de estalo, para 
Minas. 
^©■g^ «g^iii^» ^»€^ 

Quiniadas 
Batuira 
Espirites de perfecti- 

bilidade attingidos, re- 
clamão vossa interven 

THEATROS 

S. Joséí hoje 
de   baile   de   ratos 

grau- 

moscas. 

Canudos, 19 — Boque- 
Conselheiro,   acha-se 

atacado     de    moralgia 
inter-costaJ TeGeia,-sG de- 
senlace   fatal. 

Gentil. 

zados. 
Torterolli, 

Bahia, 19 
Correm assustadoras 

noticias sobre revolta 
Canudos. Conselheiro 
à frente de sete mil 
mulheres    e   quatorze 

Entrada franca para 
os varredores. 

Apollo — Hoje gran- 
de festival em benefí- 
cio do bilheteiro. Sem 
dinheiro, ninguém en- 
tra. 



O CANUDO 

Polytheama —João 
Minhoca faz hoie a sua 
festa artística neste 
theatro com o applau- 
dido drama de grande 
espectaculo O sete^ l - 
fan'es he Lara. 

VeUodrommo. Gran- 
des corridas em caval- 
linhos de pan. Tudo 
corre só não correrá 
quem for aleijado dos 
pernas. 

Frontão — Grande 
quinella de 800 pontos 
pelo pelotario Trinea- 
E^innhas. Grande pal- 
pite no Perde e Ga- 
nha . 

Uma commissão de 
pessoas do povo, vae 
com um nos obcLh o 
assignado*,^ pedir a en- 
campação do üiadueto 
pois não se compre- 
hende que ha tanto 
tempo se dê sempre os 
três vinténs para pas- 
sagem no dito 

O commercio a re- 
talho vae pedir á câ- 
mara a emcompação do 
commercio em grosso, 
visto a quebradeira des- 
tes últimos   tempos. 

0 PLANTIO DO MILHO 

Consta que a munici- 
palidade vae mudar o 
nome de tod^s as ruas 
e a numeração de to- 
das   sa casas. 

Uma   commissão de 
doutos  nessas    cousas, 

•>^ ««"*! ijrew <<;« 

0 planto do milho também quer 
Muito geilô e cuidado na cultura 
— Quem plantal-o, seja homem ou mulher, 
Deve esperar que a espiga fique dura. 

São também opiniões  humildes nossas 
Devermos preferir, como melhores, 
As espigas barbadas, grandes, grossas, 
A's pelladas, mais finas e menores. 

A razão dessa    escolha,   não è troça, 
E' a pratica cm plantar que nos ensina : 
— Não ha bicho que dê na espiga grossa..., 
Ao passo que o gorgtdiio dá na fina. 

Por isso p'ra plantal-o e  p'ra colhel-o, 
0 milho, sem perigo e sem demora: 
■— Enterra-sc o sabugo bem no grôio, 
E deixa-se somente os grãos de fora. 

Pepino. 

vae da.r parecer sobre 
a epedimia reinante em 
c<?rta cidade do inte 
rior, aqual (epedimia) 
tem feito grande nu- 
mero de victimas. 

Essa   senhor ■   cha 
ma se   Moralgia    in- 
tercos:al. 

Ouvimos dizer que 
por estes dias a com 
panhi i de gaz vae in- 
troduzir um grande me- 
lhoramento na illumi 
nação publica e parti- 
cular, 

Toda a i Iluminação 
da cidade será feita por 
lamparina ê azeite de 
cebo. 

A companhia de bon- 
des a-aba de introduzir 
um novo systema uo 
serviço de viação. Ca- 
da passageiro será 
obrigado a «arregar os 
burros nas ladeiras, em 

attenção aos ditos bur- 
ros andarem esfalfa- 
dos. 

Bondecidio 
Hoje ao meio-dia foi 

victimado por um bon- 
jde do Braz[ um paci- 
fico gato que tranquil- 
lamente atravessava a 
linha. O cocheiro foi 
preso, mas não foi lyn- 
chado. 

Hoje ás 7 horas da 
manhã, um ravallo em 
disparada pela Avenida 
Paulista, atropelou e 
maton um burro que 
estava deitado no ca- 
minho . O cavallo foi 
preso e seria lynchado, 
se não fosse a inter- 
venção do Hnm Sen- 
so que por alli passava 
na oceasião. 

Vai fundar se nesta 
cidade uma associação 
de devotos de Bacho, 
para o cultivo dos ba- 
gos do mesmo deus. 

O club do arrasta 
pé da em seus salões 
umformidoloso ctereté 
dedicado ao sexo bar• 
bado. 

A confeitaria   Pau 
licéa   vae   passar   por 
grandes   reformas, vae 
àbrir-se nella uma cá 
sa de ferragens  e tin 
tas. 

Corre como certo que 
vae dar se uma vaga 
no correio desta capi- 
tal. Para ologarjá ha 
1087 pretendentes. 

O espirito publico 
está em estado de pas- 
sar a espirito de vi- 
nho. 

Acha-se ha dias en- 
fermo, e inspirando se- 

' rios cuidados o doutor 
i Boato. 

Vae ser creado um 
batalhão de Urbanos, 
que irá aquartelar no 
O'. 

Vão crear-se mais 80 
escolas modelos nos di- 
versos bairros desta ca- 
pital . 

Vae mudar-se o hos- 
pício de alienados pa- 
ra o theatro S. José, 
indo para o edificio on- 

jhínt 
í/mi 
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de funcciona o liospi- 
cio o Congresso Esta- 

•doal e para o actual 
Congresso a empresa 
do 6'.   José. 

dieceltas   aiteic» 
-Os alhos   para sere:::   bem 

(viçosos 
Precisara ser   plantados no 

(estrume 
De   maneira   que , quanto 

(mais cheirosos, 
Mais viço   e mais grossara 

(o dente assuma. 

Por isso e  para tal, os 0- 
(rientaes 

Costumam  proceder,  sura- 
(mariamenle: 

— Agarram   quanta   bosta 
(ba nos curraeo, 

E  em cada  bosta, plantam 
(o seu dente ! 

llortctãu. 

Agrãduqueza Xenia. fi- 
lha do Czar Alexandre, fez 

■uma vez a seu pai a seguin- 
te pergunta: 

—O' papá, o que è ura 
ennucho ? 

O Czar conservando o san- 
gue frio que lhe èra habi- 
tual, respondeu: 

—Filha, os ennuchos são 
subditos do Sertão, e como 
taes, extrangeiros. A per- 
gunta que me fazes, deve- 
rias fazel-a ao Sr. de Giers, 
que é o ministro de extran- 
geiros, aqui presente, e que 
melhor do que eu te ex- 
plicará . 

Com tod« o prazer, res- 
•pondeu o Sr. de Giers, em 
ura tom de tranquilla ba- 
nhomia: 

—Vossa Alteza terá nota- 
do de certo, que, na Corta 
de seu Augusto Pai, o Im- 
perador, os camaristas de 
semana trazem nas costas 
uma chave bordada entre 
dois botões. Pois os ennu- 
chos são camoristas de 
Sua Magestade o Sultão, 
com esta differença, porèra, 
possuem tarabem a chave, 

aB as não trazem os  botões. 
—Bravo, Qiers! disse o 

Czar, rindo desesperada- 
mente. Eis o que se chama 
uma explicação diplomática ! 

— Que merro   tão bonito ! vê Marina, 
Ora passa-lhe a mão... como elle é' sperto ! 
Que graça d'animal ! de bico aberto, 
P'ra ti a cabocinha airosa inclina !.■.. 

Que plumagera que tem, tão negra e fina, 
Realmente, Marina, não acerto 
Como, andando elle assim,   sempre coberto, 
E' tão negro que lembra uraa batina!... 

De carne crua apenas se alimenta, 
Mas jejum lambem guarda: — á sexta feira, 
Ao   rubro borbigâo não torce a venta... 

E' uma ave soberba, sôr P'reira! 
Mas que vejo! vomita.. .que nojenta! 
— Isso é gosma.... doença, passageira. 

^rfWTfWfWf^ffrfff:f^1f7f\ 
Os olhos azues silo dooos. 
Os negros são feiticeiros, 
(js verdes meigos o tristes, 
OS pardos são traiçoeiros. 
sjos aznos o cèo se encontra, 
Nos negro? vulcões de amor. 
Ha muita calma nos verdes, 
Nos pardos magoas e dor. 
So è bora o fogo dos pardos 
Nos azuos quero viver, 
Achar consolo nos verdes, 
Mas só nos negros morrer. 

Um soldado encontrou a 
mulher cm conversação 
amorosa com um sargento, 
puxa do "sabre e atira se 
para cima do ladrão da 
sua honra. 

Mas a mulher interrom- 
pe-o, exclamando: 

—Pára, desgraçado, que 
vaes matar o pae de teus 
filhos! 

Perguntarão a um medi- 
co que vinha de assistir a 
uma conferência no con- 
gresso espirito. 

— Então, doutor, agora 
já crê na volta dos espiri- 
tes? 

— Se eu acreditasse em 
taes historias, mudava logo 
de profissão. 

A luz solar leva 40 mi- 
lhões de léguas á chegar a 
terra. 

— V. Ex. está de luto, 
minha senhora ! Quem lhe 
morreu? 

— Um  parente afastado. 
— Algum primo ? 
— Não. Foi meu marido. 
— E chama-lhe afastado? 
— E' que ello estava no 

Hio de Janeiro. 

O pai do Lamego, furio- 
so com o procedimento de 
seu filho era S. Paulo, es- 
creveu-lhe a seguinte carta: 

« Estou por tal fórraa 
zangado coratigo que resol- 
vi suspender-te as mesadas. 
0 dinheiro que receberes 
daqui por diante será man- 
dado por tua mãi sem eu 
o saber. E lembra-te que, 
so não estudares, ficarás 
sendo ura burro como ês 
de nascença   — Teu pai.» 

0 matriraonio coraeçu 
com uma somma de illu- 
sões, continua cora diminui- 
ção de liberdades e uraa 
muiliplicação de filhos, pa- 
ra terminar, muito freqüen- 
temente, com z divisão dos 
cônjuges 

Os homens  de hoje 
Aos sete annos atiram-se 

ao praser do cigarro; aos 
doze, ('evorara o frueto da 
primeira illusão; aos quinze, 
quebram meia dúzia de ver- 
sos à namorada ; aos de- 
zoito, cuspinham descren- 
ças e chorara illusões per- 

, didas; aos vinte e um, ne- 
gam a existência de Deus; 
aos vinte e cinco, visitam 
as pharmacias; aos trinta, 
começam a engordar; aos 
trinta e cinco, compram 
óculos; aos quarenta, sen- 
tem a primeira ferroada 
do rheumatisrao; aos qua- 
renta e cinco, fazem jüs 
aos sete palmos do cemité- 
rio e aos cincoonta entre- 
gara-se nos braços de Deos 
on pemjtrrm nas caldeiras 
de Pedro Botelho 

Casa-se hoje o Nho 
Bello com a gentil 
cleidade dos .seus so- 
nhos de rapaz solteiro. 

Felicitamos aos noi- 
vos pelas alleluias que 
vão ter e pela lua que 
os váe allumiar. 

Matheraatica conjugai: 
Applicação   das    quatro 

operações ao   matriraonio : 

Precisa-se de uma 
cosinheira para todo o 
serviço de casa de ra- 
paz solteiro. Cartas 
nesta redaccão á X. 
P. T.  O. 

Uma moça nova e 
bonita pede a protec- 
ção oceulta de um se- 
nhor em pou'-o uso, 
garantindo como paga 
as    suas prendas    do- 



O CANUDO 

mestiças. ( artas nes - 
ta redação a Altami- 
ra. 

Segue amanhã para 
Canudos o nosso re- 
pórter "t<iché, afim de 
nos mandar todas as 
noticias do próximo 
combate do dia loca- 
ra publicai mo s em 
boletim no próximo 
sabbado de Alleluia' 

Preci-a-sa de um 
creado forte e robus- 
to p.tra t' do o servi- 
ço de uma senhora 
viuva de tratamento. 

Canas na pcsta res- 
ante a W. 

Pinte de crde, é 
o titulo de uma mi- 
mosa Valsa, escripta 
por um dos nossos 
coilaboradores, dedica- 
da ao Antônio Conse- 
lheiro. 

Vae ser cread > pe 
ia municpalidade um 
novo imposto da ca- 
pitsçao. que recahirá 
em tuáo o homem de 
18 annos para, que 
for solteiro ou viuvo. 

mmmm mim 
m tkwmtx 

Tendo de inangurar-se a 
Sociedade  «União do Cam- 
hucy» no dia 18 do corren- 

„ 1 te mez fica transferida vara 
Parte para a Euro- ^ dia 25 do c0^m^ ^ 

pa, no Matteo Bruzzo, j achar-se   enfermo um    dos 
o  distineto  escriptor e fundadores da sociedade. 
homem   de letras pa - ,, „. 
dre Bacalhau. WWTOW»» 

O rerrefè vae mu- 
dar de titulo, chamar- 
se-ha farrapê. 

Consta que um en- 
genheiro electrecista 
vai levantar UTí canu- 
do para abreviar a 
viagem a*, sertões da 
Bahia. Grato ao en- 
genheiro eiactr» eis a. 

Consta que o com- 
mercio vae crear uma 
guarda civica, para 
policiar a creada pe- 
lo governo 

Uma com missão de 
senhoras vae pedir a 
municipalidade que 
não mude mais o no- 
me da rua do Quar- 
tel, para rua do Cabo 
Roque, e sim para rua 
do  Cabeça   que falia. 

C ria m Cooselfieln 
Do nosso activissimo cor 

respondente do Rio, rece- 
bemos a cópia da caria que 
abaixo inserimos, dirijida 
por Antunio Conselheiro, ao 
gr Presidente da Republi- 
ca. Por ella os nossos lei- 
tores avaleárão do prestigio 
com que se julga o Come- 
Iheiro: Eil-a: 

Exmo Sr- Presidente da 
Republica. —Rio de Janeiro. 

È' portador desta minha 
carta para V. Ex. o meu 
ajudante de cambo sargen- 
to-mor João Bahiana, que 
em missão particular vou 
para tratar com V. Exa. 
das bases para a pacifica- 
ção, ou, em   caso  contoio. 

da notificação que elle fará 
à. V. Ixa. da continuação 
da guerra. 

Exmo. Sr., é meu fim 
combatendo a Y. Exa. pug- 
nor pelas idéas restaurado- 
ras, cosa Y. Exa. não mu- 
de de política, pondo em 
pratica todas as medidas 
adiantadas pameltidos nos 
comícios dos tempos idos 
da propaganda. 

Como taes idéas nao te- 
nham sido postos em prati- 
ca, queremos eu e os meus 
adeptos pugnar por ellas e 
mais pelo livre cambio, 
abolição de todos os direi- 
tos de exportação; probiliçâo 
de navegação de cabataqum 
exlrangeira; liberdade de 
pensamento e de palavra; 
votação aberta nas eleições 
e decições do jury; aug- 
mentando de salários para 
o funcionalismo publico; 
dabro do soldo para o exer- 
cito e armada; e mais  ou-;   DiZem a B;richi. 
trás   reformas    que    serão! u-  - i - 
pcslas em pratica a propor-!na ~ani'a'amaa,)a'P61"' 
çâo que se forem fazendo gunlo eu ;>e appa-ecerá 
necessárias. 1 até   cá ,? 

Exmo. Sr. é meu desejo f 
pugnando por estas   idéas, j 
tomar patente aos olhos do 1 
velho muendo, a força   pa- 
tente da republica do meu 
paez, e pela qual me  bato 
com  enthusiasmo.   Ou    V. 
Exa. aceita as reformas que 
venho de indicar, ou perde 
o bem do boreo. 

Pense, reflicta e medite 
bem, sobre o caso, do con- 
trario, tomo Queimados e 
avanço sobre a Bahia, e 
ai daquello que quizer me 
impediu o fim que almejo 
e que fani executai. 

Repito, ou Y. Exa. aceita 
todos as reformas por mim 
afantadas, ou eu proclamo 
a Monarchia, fazendo de 
Canudos o nosso Ipiranga 
brazileiro. 

San com a mais alta es- 
tima e destineta considera- 
ção. 

De V.   Exa. 
Irmão pela humanidade 
Antônio     Conselheiro 

Quartel General, em Ca- 
nudos, 4° de Abril de 4897. 
(Bahia)» 

s^^yw» 

Chamamos a attenção do 
Inspector de Qualleirão da 
rua da Boa Morte esquina 
da rua da Liberdade para to- 
mar Providencia sobre uma 
importante familia que dis- 
se querer meter o chicotes 
em diversas pessoas. Os 
valentes, o feitiço poderá 
virar contra — parabéns. 

A electrecidade está to- 
mando caracter tão serio 
que dá na propia língua 
das mulheres iá^9 

. v.cir.o DE «í J^ír. 
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